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aos deasêle dió do nês de Ab do mo de dois nil e cins, pê16 quir boB e qui@ minúos,

no Èlificio Sede dr Jula de FÉ$esiâ de Condomil, 6n â pÍeença de todG os s6 .leneÍos

rslizouje a pf,meúa s*são ordinâna d6ta assebbleia de Freelesia, lmbéú estavú PÌesnles

os neúbros da Jüta de lregÉsia e seis p€s$s do púbììco (Paulino Conçalvesr Siìv€stÍe

Gônçâllesr F€mddo Nues: .torge Luc4 Àlv€s: Amddo Femúd6; e C!á!dìa Go.çalvs) O

PÍesidente dâ M6a dâ Assmbleia deu como abeÍa a sessâo, começando por ler o Esp€clivo edit l

loma qgÌ i ìk  O'dem de lÉbdl toc: -  -  - -  -  - - - - - -  -  - .

- Prim€no ponto Apresntação, aprecúção e votÀção do Relalóiio de Actividades e Conla d€

cereìc'd releEnLeao eno de -00d; - - - -

- Segxrdo ponro Ouúo( 6súros de Inle6.e dd â L FCiles;a -_

- - - Següidaúeíle o Sr ?r$idenb leu a âcta dâ rcunião mierior Finda a leiìuè da nesma e úo

halendo nldâ a obÍar aoi de imediato úl@ôda à volação, sendo aprovada por uminidade - _ _ - -

- - - EntÌddo dÈ inediãto no pnneno ponlo da Ordem do dia, apGentaçâo. aprec'ação e

volôção do Relalório de Aclivid4les e Conta de Celênciâ EÍètenl ao úo de 2004r o Senìor



PÌcsidente da Mesa da Assembleia desc€veu a actividade desenvolvidâ pela Junri de fÉguesia no

d€corer do mo d€ dois mìl e quatro, c eiatoü os novìrentos de rseiús e despees da Conta .te

CeÉncia no nesno periodo lmbén fd a âpresentaçâo da Modìficâção do Plano Plurianual de

Inveíin€nros de don nil e qualÌo. tendo sido inclüido nesle plano o caninho ú Coía de Sânla

Rir.r" con urâ veòa de deasete mil quinhenlos e sesenla e seis euros e cinquenla cêntìmosr e o

cminho de Abedim, com una verba de dois mil oiÌ@entos e oncnla euos e cinqücnla e cinco

cênliros linda esta apresentação, o Seúor PÌesident€ da Â$enbleia pedìu ao Senhor Presidenrc

da Junh que esclaÈes* a 6senbÌ€ia qual o motivo d€ía modificação O Senhor PresidenÌ€ da

Juma inlômou que. âpesar de €ís obãs nâo eíúem contemtlãdas no Plúo Plurieul de

Ínlesnn€nlos houve necesrdade de seÌem execuradas; o amìnho da Cosra de Sanra Riia ncou

inmnslnlel delido À deÍocâdâ do murc en conseqüência dÂ ibtenÉrie; e o aninho de Abedim

devido d óece$idade }ìsica hunüa que o engloba, eíe câninho dá a€sso à cas .la SenhoÌa

Lìbdnia Baftos Findo esÊ esclâÉcim€nto e não havendo nais interpelações à Junla de Freguesiâ,

o Senhor PíesidenÌe dâ Mesa dÂ Asenbleìa col@ou este ponto à voraqão scndo aprolado por

rnaírn'dade
- - Éntrando de sesuida no sesundo ponto da orden do dia, - Oulros assulos de inler.sc púa a

Freguesa: o SenhoÍ treside e da Assenbleiâ pa$ou â pâlavtâ âo Senhor Pesidentê da Juóla püa

irfomd esla Â$eúbleia e o publm eD eenl, o quc esra Júla lcm leiÌo ou venha a f@r Ì)ara o

bcm da aularquia. No uso da pdâw, o SenhoÌ Presidente da Junra @neçoD por realçar â

imponância dâ Casa Morluáia. fimlnente as obras üim coneçãr, pok já se linhâ ãdjüdi€do ã

obn ao Scnhor Manuel Lucas Conçâlv€s que aprcsntou o oíçmcnto mais bâixo, tcndo ganho em

concuBo aos Senhores José AUClsto Barbosa de Brito e José Enilio Caldâs Maíins Quanro ao

taFelaaenlo do troço da estnd! de silhães, compÌeendido e.tre o lugar do seiÌo € â sede da Junta,

a Câman MDicipãl já €nviou a concu6o. €spem{e agoE ã sua adjudiüção Ref€Ente â

continuação do alargamenlo do cami.no da Costa de Sanra Rita, só seú efecÌudo se hoüv€r

\erbs .  - -  -  - -  - - - -  -  - -  -  - -  - . .

- - - Não hâvendo mah dsuntos a üatãi .o sesudo e úhimo ponto da ord€n do dia. o Sr.

PresideóÌe dd A$embìeìa deü a pa1av6 ao público pÍesenle, tendo-s ìnscnto o Senhor PauÌrío

ConçaÌves e o Seúor Silveíre Gonçalves. O Senhor Paulino coneçou poi questond o PÉsideíte

da Juta, q@l o nontanle do mminho .lâ Coía de Sdta RitÀr a data e o pÍojecto paa a obss ia

câpela dÈ Santo Eslêvão; e por úlrimo, qul o nolìvo do nAo apolejranento do Pojeclo Aens. ED

respostâ, o Sonhor trÈsdenle da Junra rcspondeu que o monranlo dispendido no cminho da Costa
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de Sdta Rila já foi ne.cionâdo io primeno ponlo da oÍden de irabalhos e que a Câman

Municipal conparti.ipou @m quihrc mil euosi qumto à cap.la de Salo Estêúo, é r€armede

una obÌa importante ú4 que exige v€Ìb4 avdlarlas, e m fteguesia eníen obtu @nwtãs de

mais nessidade: q@nto ao fmto do apov€nanento do PrcjecÌo ABns é realnente nuilo bonío

no pap€l, nas coho sÈ sabe o Eslado Ìonuguês nâo td !erb4 lxra fi.úciâi tais projectos. è o

que aconte.e cd o projsto do cmiúo de silhães, esta à al8@ teúpo no Minisério da

AgÌicÌnnúa !qú desp&ho. Seguìdan€nle foi dada a palawâ ao SeúoÌ Silveíre qu€ falando sobÉ

o qninìo do LrdeÌo, djsse, * não se envid o piojeclo não se sabeú se seií on não fimdadq

continuândo- infomou esta Nembleia oü€ o Cotuelho Dndivo dos Bâldios nia antnbuir oon

quiEe nìl eúos pao ajudd a cüsÍear 6 d6p4a de construção da Casa MortLina; qúnlo ao

mmi.ho da Costa de Sanla RilÀ o Seúor Silveshe oencionou qüe o CoNlho Dnecdvo dos

Baldios Dode @.tribuiÍ com a ajüda monelárìâ posslveì, n6 o seu alargânftto lm de conníur

até aô lugai de Abedim, f@ndo nuos da parte de cina onde for rcc€sário. - - - - - _ _ - - - - - - _

- - - Nada mìs havendo a lralú, o seúoÌ Presidenle da Mee dã Àssenbleiâ deu por e.*nÈda a

sessão, quândo eÉn deaseis ho6 e qumnt3 ninutos, da qual eÌ! Anabela F€mandes Alves

Fonmdes. úâ qúlìdade de Primein SdÉrána, ìâÍei esla Acla que, d€Pois de lida e aprovada, voü

Llina, conjmEmenerom os Ìe.bd- merbrqs - í-r. - --
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